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IIo ano de 1956, assistimos às cerimônias em comemoracão do dia 
de Ileji, os gêmeos, en1 três grupos de culto afro-brasileiro,., dois deles 
da tr idição Shamba e um l(etu, notando acentuadas dif erencas no com-., 

portanento de sacerdotes e fiéis que então interpretamos como liaadas 
ao tip de liderança de cada um desse.s grupos religiosos. Naquela época 
reparanos que 11m dos grupos, de liderança tradicional, abria-se para 
a conunidade ( coisa excepcional num tipo de religião esotérica como é 
o Xargô) e havia um à-vontade entre dignitários, fiéis e assistentes que 
contr'5tava c.om a rigidez inicial e a ordem de outro grupo cuja lidera11ça 
qualif camas de autoritária, embo1·a ambos fossem da mesn1a tradição 
Shani,a 1 . Além disso, a partir de determinado momento, e.specialmente 
durarte a distribuição de guloseimas às crianças participantes, havia no 
segunlo grupo um comportamento contrastante e insólito dos dignitários, 
espec;ilmente da Yalorishá, se.us fiéis, convidados e crianças . 

. \.S cerimônias públicas habit11ais nesse grupo , caracterizavam-se por 
ext rena rigidez dos papéis desempenhados por cada um: a Yalorishá n1os­
tra YéSe sempre autoritária, regendo orquestra e dança1·inos rispidamente, 
sem tolerar a menor falha nos 1·itmos tirados dos ilus, nem nas danças 

( * ) Conferência na II Sen1ana Afro-brasileira. Projeto Feitoria. Porto 
P.egre, 16-09-83 . 
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ritt1ais da roda de fiéis; tocava ela mesma o agogô, assim marcando 0 
compasso de cada toada, !)arando tocadores e da11çarinos ao menor erro 
ct1 descuido; proibia o afastamento dos dança1·inos, exceto, durante in­
tervalos regula1·es; di1·igia as )'abas no seu cL1idado aos '' cavalos'' em pos­
sessão com grosse1·ia, o 1nesmo fazendo suas auxilia1·es, aí incluída a sua 
segttnda, ou inan. Po1· sobre isso, quando i1·1·itada pelos e.1·1·os, apoderava­
se de 11m ili1s, cavalgava-o, afastando o tocador e demonstrava com sua 
destreza o ritn10 ce1·to (em franca violação ao tabu de não tocaren as 
mulheres nos inst1·L1mentos consagrados). Em ce.rta cerimônia púhlica, 
quando presente famoso antropólogo estrangeiro, notando que a inarz es­
merava-se dançando pri1norosamente em possessão por se.u Xangô, entra 
em possessão por sua Y ansan e as duas l11tam arduamente com esradas 
de metal até a Yalorishá cor1·er para a cozinha e traze .r brasas inca1des­
centes que passou a colocar na boca, engolir ou cuspir fora, chamando aaten­
ção dos co11vidados não se ter queimado, afi1·rnando o santo (?) a segui·, em 
discurso, qt1e sua possessão era verídica e que o cavalo estaria incene. 
Fiéis e dignitários impacientavam-se em toda ocasião com as interru~ções 
e admostações e atropelavam-se assegurando se11s luga1·es na rodl de 
dançarinos ott em frente aos tocado1·es, ou na fila do 1·ito inicial dE sau­
dação e submissão à sacerdotisa (Odubalé). 

O clima dessas cerimônias era sem1J1·e de tensão e de p1·essã• por 
parte da estrutura do grupo. Este grupo tinha exist ência legal assegirada 
por registro em u111a das Federações dos Cultos Afro-Brasilei1·os ~ntão 
reconhecidas pe.las at1to1·idades policiais, tinha cadast1·0 de associado~ com 
seus endereços, regist1·0 das n1ensalidades pagas, mantinha em f uniona­
mento un1a escola primária para os fill1os dos sócios e patrocinaVt um 
partido político cuja p1·opaganda era feita por um auto-falante aixado 
no f rontespício do Centro. 

Por ocasião das come1norações do dia de lbeji houve, no dia ane1·ior, 
sacrifícios e oferendas no pegi aos santos gêmeos, seguidas no dia segiinte, 
à tarde, por um candomblé-1niniatura exclusivo para crianças e (ist1·i­
buição, já ao fim da tarde ., de guloseimas e de uma refeição às cria tças. 
Durante o toque (em que até os ogan-ilu eram meninos) a Yalorishá nan­
tinha a ordem com grande nonchalence, ameaçava de b1·incadeira, com 
uma varinha, aos recalcitrantes e permitia uma insólita liberdade a tolos. 
Durante a distribuição de bombons e frutas, Yalorisliá e inan eram litenl-
1nente assaltadas pelas crianças em bandos, de1·1·ubadas as cestas que pcr­
tavam à cabeça e enxovalhadas s11as rottpas rit11ais com o suco ds 
frutas esmagadas e dos bombons desfeitos, para gáudio dos demais dign­
tários, participantes e assistentes que não escondiam sua alegria nen1 SEI 

riso Q.elas acrobacias de ambas e pe1o estado em que ficava111. P?ss~ssõG 
infantis eram ig11almente tole1·adas e até incentivadas pela Yalorisha. 
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Dados da história de vida desta sacerdotisa confirmam uma 1·nte 
h ·1·d d , . . nsa 

ost1 1 a . e a inan, sua 11·mã de c1·iação, que ela ambivalentemente co ·_ 
d b · d 1 . . ns1 era-se o r1ga a a to erar por 1n1JJerat1vo sobrenatural, enquanto os re-
su~tados d.e s11a observ~ção psiquiátrica e dos testes projetivos qtie lhe 
fo_,r.am apl1ca?~s. po1· nos, revela~~ tra.tar-~e ele uma personalidade para­
no1de: em '{,.1g1l1a, fora das ocas1oes r1t11a1s, esta sacerdotisa fala asserti­
vamen~e e aos brados, abafando as vozes dos inte1·locutores, é agressiva 
e ~usp1caz, gaba-se de inteligente e, a11to-elogia-se; obteve a chefia deste 
grupo 11surpa11do-o da st1cessora de direito pretende11 usurpar também a 
di1·eção da Federação à qual é filiada; é parteira curiosa, ile.gal e dá-se 
a práticas homossexttais. 

Foi notada 11essa ocasião que as ceri1nô11ias do dia de Ibeji tinham 
a ''frtnção ele r·evelar a dinâ111ica das 1·elações i11terpessoais e certas modifi­
cações no dese1rzpe11ho elos papéis sociais (i·adicais, n1cts transitórios ,oit 

sittis e per1nar1entes) cle11tro da estrutitra lzierárqi1ica elos grupos de culto 
afro-brasilei1·0, com relaxa111e11to ort alívio ocasional de tensões que ali 
se desenvolvem como conseqitência de tipos particitlares de lide1'ança'' 2 . 

Também fizemos notar que o complexo das ceri1nô11ias de Ibeji ''perece-11os 
derivar da saliê11c·ia que tanto nas citltu1·as ert1·opéias quanto nas africanas, 
se emprestei às cricttltt·c1s· singulares, co1110 os gêmeos, os disforrnes e outros 
i11divíditos fora-do-comitn1,,· de sitct semicli1)inização, especialmente no caso 
cios gêmeos,· das qualidades e poderes maravilhosos que lhes são atribití­
dos, pa,,tici,larmente 11cts artes 111ágicas e na medici11a; ben1 como da função 
de reforçar os fno1·es do grupo social relativa1nen.te a essas criaturas e de 
fixar o statits da criança'' 3

. 

O outro grupo Shamba, classificado con10 de lide1·ança tradicional, 
é liderado por urna sacerdotisa que 1·ecebeu tal e11cargo de sua genitora, 
prirnitiva1nente a chefe do grupo de ct1lto. Esta é satélite de u1n outro, 
igt1alrnente tradicional, em virtude da depe11dência espiritual que a Y alo-
1·i shá ma11térn com o sace1·dote Ketit que presidiu às cerimônias de sua 
iniciacão. A e.le cabe o privilégio de sacrificar os bichos de qi1at1·0 pés, 
visto ..,tratar-se de cerimônia que importa em ''grande responsabilidade'' , 
só enfrentada por sacerdotes homens e co1n capacitação ritual adequada_. 
Além disso , este . grupo satélite, jt1ntamente com otttros da 1nesma con~1-
cão n1antêrn entre si e em relacão ao g1·upo p1·i11cipal t1m intercâmbio 
;ou'stante na celebração alternativa ., de ce1·i111ônias importantes, con1p~1·e~endo 
incorporados num esforço de cooper·ação que contrasta com a r1val1dade 
existente entre os demais grupos. 

As cerimô11ias habituais nesse grupo de culto tra11scorren1 se111 c1ue 
os papéis da sacerdotisa (pes .soa lhana, co1·tês:. de voz e. manei1·as s;1aves, 
acessível e prestativa), bem como de se11s aux1l1a1·es tornem-se c~n~p1c~?s: 
Há relativa liberdade e flexibilidade no seu desen1penho , un1a 11n1ca cli-
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qi,e'' existe ali (integ1·ada pelos membros da família imediata da sacer­
dotisa) e a st1pervisão de todas as atividac.ies se faz por métodos indiretos. 
A próp1·ia Yalorisliá assim jt1stifica o seu 1nodo de proceder: ''Tem gente 
aqui ,nuito mais vellza do que eu pra levar grito; errar todo mundo 
erra''. . . ''a gente chama a atenção quando não tiver ninguém''. A parte 
de t1·einan1ento nas danças ce1·imoniais é feita aos domingos à tarde, quando 
as cerimô11ias não são muito concorridas e no caso de mesn10 assim haver 
''sere110'', fazen1-no a portas fechadas. 

A hiera1·quia do grupo é co111t1m a todos da sua categoria: Yalorisl1á, 
a quem cabe a chefia, Acipa, hon1em que manipttla as folhas e ajuda a 
Y ctlo,~isl1á a sacrificar os a11i1nais, cantor e os ogan-ilit ( dentre os quais 
um irn1ão da sacerdotisa), yabá, n1ulheres que não têm distinção de po­
sição no seu nível (apesar de entre elas se contarem a mad1·asta e três 
ir1nãs da sacerdotisa), distingttindo-se os fiéis em filhas feitos e filhos 
comitns, estes últimos c·os qite 11ão têni 11enl1iin1 se,·viço''. Nunca há, du­
rante 11n1a ft1nção, interferência di1·eta ou ostensiva para disciplina ott or­
dem dos seguidores; cada dignitá1·io desempenha o seu papel, sem inter .. 
f e1·ência direta ou t1su1·pação de funções. 

A festa de Ibeji cotneça por ttma refeição com11m dos meninos ao 
n1eio-dia, sendo os sac1·ifícios nessa casa 1~ealizados bem antes do dia de 
''toque'', em virtude da q11antidade de t1·aball10 qt1e envolve a sua mani­
pulação. Comem todos no chão, apanhando os p1·atos e as porções de 
alime.ntos das mãos das auxiliares da sacerdotisa e desta própria. À tarde, 
1·ealizaram-se na rua, em f1·ente à casa de ct1lto, os dive1·timentos infantis 
p1·ogramados quebra-panela, comei· a maçã, pau-de-sebo, corrida de 
sacos etc. com grande afluê11cia dos meninos da casa e da vizinl1ança 
que participaram ou não do almoço. Pais dos n1eninos (filiados ou não 
do c11lto) estão presentes, i11centivando os competidores e tomando ini­
ciativas, juntamente com os filhos-de-santo, i11clusive a de aumentar o valor 
dos prêmios inicialmente propostos pela cl1efia do gr11po de culto. A 
essa parte dos festejos ge1·almente não e.stá p1·ese11te a sacerdotisa, que apro­
veita a ocasião para descansar e conve1·sar con1 s11as auxiliares ott com 
sin1ples fiéis, no salão de danças agora q11ase dese.rto. A supervisão geral 
dos jogos, porém, fica com as yabás apoiadas pelos ele111entos masc11linos 
de maior prestígio, que se comportam como delegados da a11to1·idade da 
Y alorishá e a ma11tém ao corre .nte do que se passa. Encerrados os jogos, 
já ao cair da tarde, f 01·ma-se a roda para o candomblé-miniatt1ra que é 
1·egido pelos tocadores adultos, por um membro do grupo que saiba al­
gt1mas das toadas mais importantes, não indo além de meia a uma hora 
a sua f ttncão . ., 

Singularizam a festa ttm à-vontade e uma liberdade . de movin1entos e 
de iniciativa, tanto entre as crianças como entre os adultos (en1bora tudo 
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transco1·ra ordenadan1ente), que se faz notada, apesar de, adotar-se nesse 
grupo o padrão individual q11e é a regra no ct1lto afro-brasileiro. Os meninos 
principalmente, pa1·ecem 11ão dar atenção aos dísticos moralizado1·es ins~ 
c1·itos nos bancos de 11ma roda-gigante de conf eita1·ia que compõe a habi­
t11al mesa-nobre dos dias de festa do ct1lto: (( cuiclctdo para não cai1·))' ''Salve 
São Cosme e São Damião)', ''Obedeça a man1ãe'', ''Seja obedie11te, crian­
ça'' ''Não abo,·reça 111amãe)', ''Se comporte na festa''. 

Nosos comentá1·io, então, ao qt1e fo1·a observado neste grupo, foi o 
seguinte: ''O que se percebe de 1naior relevância, quan,do da festa dos gê­
meos, aléni naturalnzente, da f lexibilidacle do sisten,za i11te1·t1aciorzal, é a 
expansão desse g1-upo de cr,lto nct con1it11iclade de z-t111a 1na11eira que con­
trasta significante1nente co111 o modo co111.o o grupo a11terior se 1·elaciona 
com a sociedacle maio,-. En1 litgar de p,·oceder como a oitt!'·a sacerdotisct, 
que se aproveita do pa,·ticlo político e da escola para e>:.:ercer influência 
sobre estruturas sociais já estabilizaclas, utilizando-as rzo seu e 110 interesse 
do grupo de culto, aqiti o canclon1.blé vai para a rua, transborda da casa 
de culto e se faz aceitável at1·avés ela 1·ealízação de jogos co111petitivos 
infa11tis conhecidos e sa11cionciclos pela sociedade a1npla, com.o pern1itindo 
aos vizi11hos co11frate1·nizarem largamente com os 111en1bros do citlto e in­
fluírem no desenvolvi111ento de atividades não rituctis'' 4 • 

Era nossa c1·ença, então, que ''simitltanean1ente com o seu pctpel de 
1-elen1b1Aar itma divi11clade qite nu11ca se apreseritct co111 a d1·amaticidacle e 
a regularidade dos santos-n1aiores aqueles capazes de deter1ni11ar pos-
sessão e serem '' donos da cabeça'' essas cerin1ônias 1·efo1·ça1n) inequi-
1;ocamente os mores do g1·itpo com 1·elação às c1·ia11ças i11fa11tis) como as 
c1·e11ças sobre a importâl'1cia dos seres da floresta. Alé11z disso) ob1·iga11.do 
a qite, as cria11ças con10 criaturas diletas da divindade) seja1rz f c1vorecidas, 
min1adas e toleradas nos seits modos pa1·ticitla1-es ele concli,ta) reaf i1·nza111, 
e perpetuam o statits da crictnça de itm modo geral) confo1·1ne defínido 
pelas norn1as elo culto. Essas no1·1nas, aliás, poitco clife1·e111 das qi,e JJ1·e­
valece111 na sociedade ampla) dispensa11do-se assim 1·e-i11terp1·etações de 
171,aior co1nplexiclade do qzte aquelas que ajetan1 tão sor11ente a forma dos 
elenzentos culturais'' 5

• 

As interpretações ct1lturalista e sócio-psicológica a qt1e ade1·i1~os qua11-
do da primeira apresentação dos f enôn1eno~ o~~e1·vados 11esses _dois g1·u1Jos 
de ct1lto, consequentes à abordagem etno-h1stor1ca do fato social, revel~m 
u111a face . da sua verdade (no sentido pi1·andeliano). Ot1t1·a alter11ativa 
metodológica é a análise dos sisten1as interrelacional e ~e es!_rL1tt1ração de 
papéis e posições sociais 110s dois grupos de culto, nas s1tu~açoes en1 foco· 
So1nente 12 anos após a publicação de. nosso t1~abalho, s~ia do prelo nos 
Estados Unidos o livro de Victor W . T11rne1· The Rztital P1·ocess 
t1·aduzido pa1·a o português 5 anos depois 6

. 

' 
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Nele, Tt11·ner se ocupa com os rituais de reversão de status e de.fine 
co1no liminares as pessoas que se submetem a transições 1·itt1alizadas, rituais 
qtte podem estar ''colocados e1n pontos est,·atégicos no ciclo anual'' (como 
o experimentado pela sace1·dotisa do nosso prin1eiro grupo de.talhado). 
Agredindo a sacerdotisa, os meninos colocavam-na em situacão de limi-., 
naridacle ritual. Os ritos de. inversão de status (co1no foi o caso), diz-nos 
Tur11er qt1e se aco1npa11ham freqt1entemente ''por vigoroso comportamento 
verbal, em qite os infe,·iores insultam e até n1alt1·cttam fisiccLmente os supe-
1·io1·es'' 7

, exemplificando com a cerimônia Apo ., que precede a posse dos 
chefe .s Asl1antis. Na elevação simbólica ou fictícia, diz Turner, ''os mais 
fortes to1·nan1-se mais fracos; os fracos agem como se fosse,n fortes'' 8 . 

''Os ,·itos de reversão de status ( . .. ) mascaram os fracos com a força e 
pedem aos fortes qite sejani passivos e sitportem pacientemente a agressão 
simbólica, oi.t mesmo real, praticada contra eles pelos estrzititralmente in­
feriores ( . .. ) . O gritpo ou a categoria a qite se permite agir como se 
fosse estrz.ttitral11·1e11te superior e, nesse papel, repreende .r e mesmo es­
pancar os seus st1periores dogmáticos está ele fato sititaclo perpetuamente 
em um status ,nais baixo'' 9

, onde terminado o ritttal volta-se à situação 
anterior de l1t1mildade e obediência. 

Colocando-se em sitt1ações limi11a1·e.s (e esses rituais, como se viu po­
dem ser con111arados à co11.1édia clá.ssica: segt111do J\,1. J\Aet1·at.1x) 10 sacerdo­
tisa e i11an foram objeto de zomba1·ia e inver·são '' t11r1s 11ã.o destritição das 
regras ·estr1,1,turais dos fervorosos adeJJtos clelc.ts'' como assistimos aos 
fiéis procederem. Ao 1nesmo tempo, 1·estabelecia-se 110 g1·upo o es1Jí1·ito de 
''communitas'', no sentido de Tt1rne1·, que no grt11Jo autoritá1·io e.ra banido 
ou reprimido pela coerção at1toritária da ch.efe, pelas rígidas regras e proi­
bições impostas por ela e pela estandartização dos compo1·tamentos. , Le­
,,antadas (as barrei1·as, e1·a a alegria ge1·al. Não era só desf orço; é que 
havia-se instau1·ado a '' communitas''. 

Como se pode ver da análise da ce.rimônia Apo, en1 Gana, existe ali 
igualmente, ''1·eal clescarga de todos os 1naits sentimentos acitn·1itlc1dos nas 
,·elações estruturais 110 ano anterior e não apencls ag,·essão simulada' ·', mas 
o rito tem de qualquer modo o efeito de ''regenerar os princípios de classi­
ficação e orde11ação sobre os qitais repousa a estri1ti11·a socictl'' 11

. Isto, 
apesar de terem sofrido os fiéis um regime de te11são, obrigados a acen­
tuarem seus papéis nas outras ocasiões ritt1ais para garantir set1 status na­
quela sociedade . hierarquizada que é o Xangô. Além disso, quando a sa­
cerdotisa tirava o ilu ao tocador e tocava em vez dele para den10.11strar­
lhe e a todos os presentes, que ele não estava tocando bem, simultanea­
mente tomava-lhe o papel de músico competente e tocando então melhor 
que ele, rebaixava-o de seu statits. No caso ela luta entre ela e sua rival, 
a inan, e de set1 exibicionismo ao engolir brasas para afirn1ar sua posses-
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são se1· ''verdadeira'', há o indício de s11a condição psicológica de insegu-
1·ança além da rivalidade. 

O co11ceito de liminctridade é mais abrangente do que o de lidera,ica 
mas ambos não são de modo algum antagônicos e sim complementar~s: 
Un1 é sociológica e a outro sócio-psicológico. O pesquisador tem que ter 
empatia para poder perceber a liminar idade e se.ntir a dif ere11ca e11tt·e 

, •• ,_, • • .> 

as varias s1tuacoes 1·1tua1s . ., 

No que diz respeito ao grupo 
segundo aqui aprese .ntado, há que 
Victor Turner: 

de ct1lto de lideranca t1·adicional o 
. ., ' 

definir a '' communitas'' seguindo a 

''Todas as sociedades hun1a11as implícita ou explicitan1ente 1·eferem-se 
a dois modelos sociais ( estrt1turais) contrast;intes. Um deles, como vi­
mos, é o da sociedade como uma estrutura de posições, cargos, status 
e funções jurídicas, políticas e econômicas, na qual o indivíduo só 
pode ser ambiguamente apre endido através da personalidade social. 
O outro modelo é o da sociedade enquanto 'communitas' formada de 
indivíduos concretos e idiossincráticos que, apesar de diferirem quanto 
aos dotes físicos e n1entais, são contudo conside1·ados iguais do ponto 
de vista da humanidade comum a todos. O primeiro modelo é o 
de um sistema ·de posições insti tucio ·nalizad as diferenciado , cultt1ra­
mente estruturado , segmentado e frequenten1ente hierárqt1ico. O se­
gundo apresenta a sociedade con10 um todo in,diferenci é1do e homo­
gêneo, no qual h os indivíduos se defront am uns com os outro s integral­
mente, e não como 'st att1s' e funções 'segmentalizados ' ' ' 1:!. 

Assim J o comportamento desse grupo , o 1·elacion8n1ento i11te1·-pessoal 
ent1·e os set1s membros e o funcionamento da sua e,strutura não provocam 
tensão: ab1·ia-se para a comunidade, não incorria ninguém em liminaridade 
po1·que ninguén1 precisava rebaixar ninguém para defende .r o seu status 
ou elevá-lo , ou a estrutura social do gr11po estivesse tensionada ao ponto 
de necessitar do 1·ito para evitar rt1ptura. U111a outrn infer ência ai11da po­
demos tirar da ap1·esentação desses dois casos: q~e o trab.alho de ca131~0, 
respo11sável e minucioso, alerta para a observaçao e. reg1st1·0 dos var1os 
co1nportamentos do grupo e dos indivídt1os estudados, pern1ite, 1:1es_?10 à 
distância do período de sua realiza ção , a i11terpretação e a. a.prec1a5ao da 
dinâmica inter1·elacional dos indivíduos e das est1·uturas soc1a1s entao sub-
1netidos a análise. 
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